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AO RITMO DA PALAVRA DE DEUS 
 
 

A liturgia deste domingo convida-nos a refletir sobre a Igreja – a comu-
nidade que nasce de Jesus e cujos membros continuam o “caminho” de 
Jesus, dando testemunho do projeto de Deus no mundo, na entrega a 
Deus e no amor aos homens. 
 

O Evangelho define a Igreja: é a comunidade dos discípulos que se-
guem o “caminho” de Jesus – “caminho” de obediência ao Pai e de 
dom da vida aos irmãos. Os que acolhem esta proposta e aceitam viver 
nesta dinâmica tornam-se Homens Novos, que possuem a vida em ple-
nitude e que integram a família de Deus – a família do Pai, do Filho e 
do Espírito. 
 

A primeira leitura apresenta-nos alguns traços que caracterizam a 
“família de Deus” (Igreja): é uma comunidade santa, embora formada 
por homens pecadores; é uma comunidade estruturada hierarquicamen-
te, mas onde o serviço da autoridade é exercido no diálogo com os ir-
mãos; é uma comunidade de servidores, que recebem dons de Deus e 
que põem esses dons ao serviço dos irmãos; e é uma comunidade ani-
mada pelo Espírito, que vive do Espírito e que recebe do Espírito a for-
ça de ser testemunha de Jesus na história. 
 

A segunda leitura também se refere à Igreja: chama-lhe “templo espi-
ritual”, do qual Cristo é a “pedra angular” e os cristãos “pedras vivas”. 
Essa Igreja é formada por um “povo sacerdotal”, cuja missão é oferecer 
a Deus o verdadeiro culto: uma vida vivida na obediência aos planos 
do Pai e no amor incondicional aos irmãos.  
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Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo segundo São João           Jo 14,1-12   
  
 
Naquele tempo, disse Jesus aos seus discípulos: 
«Não se perturbe o vosso coração. 
Se acreditais em Deus, acreditai também em Mim. 
Em casa de meu Pai há muitas moradas; 
se assim não fosse, Eu vo-lo teria dito. 
Vou preparar vos um lugar 
e virei novamente para vos levar comigo, 
para que, onde Eu estou, estejais vós também. 
Para onde Eu vou, conheceis o caminho». 
Disse Lhe Tomé: 
«Senhor, não sabemos para onde vais: 
como podemos conhecer o caminho?» 
Respondeu lhe Jesus: 
«Eu sou o caminho, a verdade e a vida. 
Ninguém vai ao Pai senão por Mim. 
Se Me conhecêsseis, conheceríeis também o meu Pai. 
Mas desde agora já O conheceis e já O vistes». 
Disse Lhe Filipe: 
«Senhor, mostra nos o Pai e isto nos basta». 
Respondeu lhe Jesus: 
«Há tanto tempo que estou convosco 
e não Me conheces, Filipe? 
Quem Me vê, vê o Pai. 
Como podes tu dizer: ‘Mostra nos o Pai’? 
Não acreditas que Eu estou no Pai e o Pai está em Mim? 
As palavras que Eu vos digo, não as digo por Mim próprio; 
mas é o Pai, permanecendo em Mim, que faz as obras. 
Acreditai Me: Eu estou no Pai e o Pai está em Mim; 
acreditai ao menos pelas minhas obras. 
Em verdade, em verdade vos digo: 
quem acredita em Mim fará também as obras que Eu faço 
e fará ainda maiores que estas, 
porque Eu vou para o Pai».  
 
Palavra da Salvação 
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*** Do Catecismo da Igreja Católica ***  

22. Que importância tem o Novo Testamento para os cristãos? 

O Novo Testamento, cujo objecto central é Jesus Cristo, entrega-nos a verdade definitiva da Reve-
lação divina. Nele, os quatro Evangelhos de Mateus, Marcos, Lucas e João, enquanto são o princi-
pal testemunho da vida e da doutrina de Jesus, constituem o coração de todas as Escrituras e ocu-
pam um lugar único na Igreja. 

23. Que unidade existe entre o Antigo e o Novo Testamento? 

A Escritura é una, uma vez que única é a Palavra de Deus, único é o projecto salvífico de Deus, 
única a inspiração divina dos dois Testamentos. O Antigo Testamento prepara o Novo e o Novo dá 
cumprimento ao Antigo: os dois iluminam-se mutuamente. 

24. Qual a função da Sagrada Escritura na vida da Igreja? 

A Sagrada Escritura dá sustento e vigor à vida da Igreja. É para os seus filhos firmeza da fé, ali-
mento e fonte de vida espiritual. É a alma da teologia e da pregação pastoral. Diz o Salmista: ela é 
«lâmpada para os meus passos, luz no meu caminho» (Sal 119,105). Por isso, a Igreja exorta à lei-
tura frequente da Sagrada Escritura, uma vez que «a ignorância das Escrituras é ignorância de 
Cristo» (S. Jerónimo). 

25. Como responde o homem a Deus que se revela? 

Sustentado pela graça divina, o homem responde a Deus com a obediência da fé, que consiste em 
confiar-se completamente a Deus e acolher a sua Verdade, enquanto garantida por Ele que é a pró-
pria Verdade. 

 



 

Semanais: 
 

Sobreira: 3ªf e 5ªf - 9:00h 
 
 

Vespertinas: (Sábado) 
16:00h—Sobrainho ds Gaios (Cel.Palavra) 
18:00h—Fórneas (Cel.Palavra) 
19:00h—Cunqueiros 
20:30h—Atalaia 
 
 

Dominicais: (VI Dom. Páscoa) 
 

Alvito da Beira - - - - -  09:00h 
Montes da Senhora - -  10:15h 
Sobreira Formosa - - -  12:00h 

 

 

 3ª feira—reunião do Conselho para os 
assuntos económicos da paróquia de So-
breira Formosa, às 20:30h 

 

 4ª feira— celebração da Eucaristia na 
capela da Castanheira às 14:00h 

 

 6ª feira—celebração da Eucaristia em 
honra de Nossa Senhora de Fátima, na 
sua capela, em Sobreira Formosa, pelas 
20:30h, seguida de procissão de velas. 
Pelas 20:00h será recitado o santo terço. 

 

 * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * * *  
  

Senhora, nós vos cantamos  
Nas horas de cada dia.  

Senhora, nós vos cantamos:  
   Avé Maria! 

Senhora, nós vos rezamos.  
Quem vos reza em vós confia.  

Senhora, nós vos rezamos:  
   Avé Maria! 

Senhora, nós vos louvamos  
No altar da Cova da Iria.  

Senhora, nós vos louvamos:  
   Avé Maria! 

Senhora, nós vos amamos,  
Causa da nossa alegria.  

Senhora, nós vos amamos:  
   Avé Maria! 

* REFLEXÃO * 

«OUÇA O SÁBIO» 

Era uma vez um rei que, há muito tem-
po, governava um país. Um dia, ele saiu 
em viagem para algumas áreas bem dis-
tantes. Quando retornou ao palácio, re-
clamou que seus pés estavam terrivel-
mente doloridos, porque era a primeira 
vez que fazia uma viagem tão longa e 
que havia muitos pedregulhos pela áspe-
ra estrada. 

Ele ordenou aos seus servos que cobris-
sem toda a estrada, por todo o país com 
couro. 

Definitivamente, essa obra necessitaria 
de milhares de vacas esfoladas e custaria 
uma quantia enorme de dinheiro. 

Então, um dos mais sábios entre os cria-
dos ousou falar ao rei: 

— Por que o rei tem que gastar essa 
quantia desnecessária de dinheiro? Por 
que, simplesmente, não manda cortar 
um pequeno pedaço de couro para cobrir 
seus pés? 

* * * 

Há uma valiosa lição de vida dentro des-
sa história: 

Para fazer deste mundo um lugar feliz 
para se viver, é melhor você mudar a si 
próprio e não o mundo! 

 

Autor desconhecido  

HORÁRIO MISSAS 

INFORMAÇÕES 


